PUBLICAÇÕES, IMPRAÇOR — SOCIEDADE DE IMPRENSA E PUBLICIDADE, SARL
Relatório e Balanço de Contas Nº SN/1980 de 15 de Maio
RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Senhores accionistas,

01. —No cumprimento da Lei e dos nossos Estatutos temos a honra de submeter à vossa apreciação o RELATÓRIO, BALANÇO e CONTAS respeitantes ao exercício de 1979.

Sobre a actividade empresarial desenvolvida neste exercício, cumpre‑nos salientar os seguintes pontos:

1.º‑ Tal como no exercício anterior, a Administração esteve especialmente empenhada na consolidação da situação económica‑financeira da Empresa.

2.º — Assim, na prossecução de uma política de rentabilização dos serviços, mantivemos a nossa preocupação particularmente virada para o aparelho produtivo, na busca constante de melhores produtividades e acertos de qualidade.

3.º — Em termos de investimento, a IMPRAÇOR, tendo em vista a valorização patrimonial do seu parque gráfico, investiu em 1979 Esc. 6.109.621$40 valor que, só por si, representa 55% do capital consolidado em renovação de equipamento básico.

4.º—Como corolário dos investimentos realizados nos últimos três anos, a IMPRAÇOR orgulha‑se de poder oferecer à sua clientela o mais moderno parque gráfico da Região.

5.º — Paralelamente e em termos de formação profissional, a empresa tem desenvolvido o melhor esforço no sentido de dotar o seu sector produtivo com Meios humanos qualificados. Assim, consciente das dificuldades de recrutamento no mercado local, nomeadamente na carência de valores profissionais, a Administração tomou a iniciativa de proporcionar aos seus colaboradores cursos de formação nas principais empresas continentais da especialidade. 

6.º— Finalmente, o ano de 1979 assinalou o lançamento do « AÇORIANO ORIENTAL como diário da actualidade, acontecimento de importância histórica para a IMPRAÇOR que, deste modo, viu concretizado o seu projecto de transformar o Jornal « AÇORES» em semanário de grande informação.

02. —Depois de efectuadas as dotações legais para as necessárias amortizações e reintegrações, o exercício de 1979 apresenta um lucro de Esc. 280 954$52.

Uma breve apreciação às «Contas de Resultados» permite‑nos salientar os seguintes indicativos:

1.º —O volume das vendas atingiu o valor de Esc. 15.124.577$20, ou seja, um aumento efectivo de 32,5% sobre o valor apresentado no último exercício.

2.º —Os custos das vendas atingiu o valor de Esc. —9.226.640$68 o que, em relação ao ano passado, representa um acréscimo percentual de 24,5%.

3.º — O Lucro bruto das vendas apresenta um valor de Esc. — 5.777.936$52, contra Esc. —3.877.639$30 do último exercício, ou seja, um acréscimo de 50%.

4.º —A «conta de amortizações», por conveniência da empresa, foi sobrecarregada em 50% dos valores normalmente atribuídos.

5.º —As despesas financeiras, embora agravadas em 40%, estão devidamente justificadas com os encargos de investimento a longo prazo em equipamento básico.

03. —Resta‑nos agradecer a todos os nossos colabodores em especial os que com abnegação, dedicaram à IMPRAÇOR o melhor do seu esforço profissional.

O Conselho de Administração deseja agradecer ainda a valiosa colaboração que vem sendo dispensada por diversas pessoas à direcção dos Jornais «AÇORES» e «AÇORIANO ORIENTAL». Ao Governo Regional dos Açores desejamos também manifestar o nosso apreço e reconhecimento pelo apoio relevante através da instituição de medidas de apoio aos órgãos da comunicação social.

Finalmente, ao Conselho Fiscal, que cuidadosamente tem acompanhado o desenvolvimento da Empresa, queremos agradecer reconhecida mente.

Ponta Delgada, 6 de Março de 1980

OCONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

J. MOURA, LDA., presidente

Gustavo Manuel Soares Moura

José Maria P. Ferreira de Melo,

Administrador Maria Margarida A. Moniz, Vogal

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas,

Tendo sido presente à nossa apreciação o RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, o BALANÇO e as CONTAS da IMPRAÇOR — Sociedade de Imprensa e Publicidade, S.A.R.L, em 31 de Dezembro de 1979, exprimindo a actividade da Empresa no ano económico findo, somos de parecer:

1.º —Que sejam aprovados o RELATÓRIO, BALANÇO e CONTAS respeitantes ao exercício de 1979.

2.º — Que, o resultado líquido apurado seja lançado na «Conta de Resultados» transitando o saldo acumulado para o exercício seguinte. Ponta Delgada, 7 de Março de 1980.

O CONSELHO FISCAL

Dr. José Tavares Frazão Jr.

Daniel Amaral Correia José António Lima Meireles
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ANEXO AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979

4) VALORES GLOBAIS DAS COMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE NO ESTRANGEIRO

Matérias Primas
495.833$00


Imobilizações
3.565.295$00




4.061.128$00
8) CRITÉRIO VALOR MÉTRICO DAS EXISTÊNCIAS ADOPTADO: F.I.F.O.

Não houve alteração de critérios seguidos durante o exercício findo.

10) VALOR GLOBAL DOS CRÉDITOS SOBRE O PESSOAL
5.525$00

11) SALDO EM 31/12/79: — 
64.126$00

Valor Liquidado durante o Exercício
244.198$00

12) DESDOBRAMENTO DAS DESPESAS COM PESSOAL

 Ordenados e Salários
1.085.109$20
 Encargos s/Remunerações
247.173$30


Outras Despesas com Pessoal
111.569$20
15) O Edifício Administrativo e Comercial encontra‑se Onerado (Hipoteca) à Caixa Geral de Depósitos, relativo a um empréstimo no montante de Esc.: — 2.500.000$00, cuja última prestação será liquidada em 3 1/05/1993.

NOTA: — Os pontos 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 13, 14, 16, 17, 18, 19,20, 21,22,23, 24,25 e 26, não referidos não têm ainda aplicação na Empresa ou encontram‑se vazios de conteúdo.

O PARECER DO CONSELHO FISCAL

O CONSELHO FISCAL

Dr. José Frazão Jr.

Daniel Amaral Correia

José António C. Lima Meirelles

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR FUNÇÕES
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas,

Tendo sido presente à nossa apreciação o RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, o BALANÇO e as CONTAS DA IMPRAÇOR — Sociedade de Imprensa e Publicidade SARL, em 31 de Dezembro de 1979, exprimindo a actividade da Empresa no ano económico findo, somos de parecer:

1.º Que sejam aprovados o RELATÓRIO, BALANÇO e CONTAS respeitantes ao exercício de 1979.

2.º — Que o resultado
apurado seja lançado na «Conta de Resultados» transitando o saldo acumulado para o exercício seguinte.

Ponta Delgada, 7 de Março de 1980

O CONSELHO FISCAL 

Dr. José Tavares Frazão Jr.

Daniel Amaral Correia

José António Lima Meireles

